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Wallace, o outro pai da evolução 

Paralelamente a Darwin, o biólogo Alfred Russel 
Wallace traçou as idéias da teoria da seleção 
natural  

Herton Escobar  

Cento e cinqüenta anos atrás, no dia 1º de julho de 
1858, a teoria da evolução por seleção natural foi 
apresentada pela primeira vez à Sociedade Lineana de 
Londres, na Inglaterra. A descoberta era assinada por 
dois naturalistas britânicos. O primeiro era Charles 
Darwin. O outro, freqüentemente esquecido, era um 
jovem biólogo autodidata, que chegara às mesmas 
conclusões pesquisando espécies do sudeste asiático, 
nas florestas do Arquipélago Malaio. Seu nome era 
Alfred Russel Wallace. 
 
Um século e meio depois, a história selecionou 
Darwin como ícone supremo do pensamento 
evolutivo, enquanto Wallace foi reduzido ao status de 
espécie ameaçada, ofuscado pelo brilho daquele que 
foi seu ídolo científico. Poucos hoje sabem que Alfred 
Russel Wallace existiu. Menos ainda sabem que ele 
começou sua carreira de naturalista no Brasil. 
 
Wallace passou quatro anos na Amazônia, coletando 
plantas e animais às margens do Rio Negro e do médio 
Amazonas. Desembarcou no porto de Belém em 26 de 
maio de 1848, acompanhado de outro jovem 
naturalista britânico, o amigo Henry Bates. Tinham 
apenas 25 e 23 anos. 
 
A idéia era coletar o maior número possível de plantas 
e bichos exóticos da floresta, que depois seriam 
levados de volta à Inglaterra para estudo. Buscavam 
pássaros, peixes, borboletas e outros insetos 
interessantes. Para pagar as contas, enviavam 
duplicatas para um agente em Londres, que vendia os 
espécimes para colecionadores ou museus e remetia o 
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dinheiro de volta. 
 
DESASTRE 
 
O plano quase deu certo. Após quatro anos de trabalho 
duro, vivendo embrenhado na floresta e com a saúde 
fragilizada, Wallace juntou o que tinha e embarcou de 
volta para a Inglaterra em 12 de julho de 1852. No 
meio do Atlântico, um desastre: o navio pegou fogo. O 
jovem naturalista assistiu de um bote salva-vidas seu 
patrimônio científico ser consumido pelas chamas no 
oceano. Salvaram-se apenas algumas anotações e 
desenhos que estavam em sua cabine - entre eles, 
vários rascunhos de peixes e palmeiras, que cientistas 
brasileiros usam até hoje como referência. 
 
A alfândega brasileira deu sua contribuição. A maioria 
dos espécimes que deveriam ter sido despachados para 
a Inglaterra nos últimos dois anos da expedição ficou 
retida em Manaus, de modo que Wallace precisou 
carregar tudo de uma vez na viagem de volta - 
tornando o prejuízo muito maior. 
 
“Com qual prazer eu admirava cada inseto raro e 
curioso que eu havia adicionado à minha coleção! 
Quantas vezes, quando quase derrubado pela febre, 
não me arrastei pela floresta e fui recompensado com 
alguma bela e desconhecida espécie! Quantos lugares, 
nos quais nenhum europeu havia pisado antes de mim, 
seriam resgatados à minha memória pelas aves e 
insetos raros que eles haviam proporcionado à minha 
coleção!”, escreveu Wallace. “Agora tudo estava 
perdido, e eu não tinha um único espécime para 
ilustrar as terras desconhecidas pelas quais eu havia 
caminhado ou para resgatar a lembrança das cenas 
selvagens que eu havia presenciado.” 
 
Após dez dias à deriva, tapando vazamentos com 
rolhas,Wallace e a tripulação foram resgatados por um 
navio de passagem. Voltou para a Inglaterra sem 
dinheiro e sem bichos, mas conhecido o suficiente 
para ganhar uma passagem de graça para outra 
expedição, dessa vez para o Arquipélago Malaio (atual 
Indonésia). Foi lá que, em fevereiro de 1858, ele 
formulou sua teoria sobre a origem das espécies. 
 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
 
Wallace descreveu algumas espécies da Amazônia - 
entre elas a palmeira piaçava (Leopoldinia piassaba), 
usada na fabricação de vassouras -, mas não produziu 
nenhuma grande descoberta enquanto esteve lá. Nem 
por isso a viagem deixou de ser produtiva. O comércio 
de espécimes era apenas uma fonte de subsistência. O 
que Wallace queria mesmo, desde que colocou os pés 
na floresta, era descobrir a origem das espécies.  
 
“Ele claramente já tinha uma hipótese quando 
embarcou para o Brasil”, diz George Beccaloni, 
pesquisador de insetos do Museu de História Natural 
britânico e especialista em Wallace. “Essa era sua 
motivação principal - muito diferente de Darwin, que 
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ainda era cristão, não acreditava na evolução e não 
tinha nenhuma hipótese quando embarcou no Beagle.”
 
A Amazônia foi a escola que Wallace não freqüentara 
(nascido numa família pobre, ele abandonou os 
estudos aos 13 anos). “A extraordinária biodiversidade 
brasileira foi um ponto decisivo, ao colocar de 
maneira premente para ele a questão de como explicá-
la racionalmente”, diz o físico e divulgador científico 
Ildeu de Castro Moreira.  
 
Wallace é considerado o pai da biogeografia, ciência 
que estuda a relação entre fatores ambientais, 
geológicos e a distribuição de espécies. Ele foi o 
primeiro a descrever os grandes rios amazônicos como 
barreiras geográficas à biodiversidade - um conceito 
básico da ecologia moderna.  
 
Wallace notou que, nos trechos largos dos rios, os 
macacos de um lado eram diferentes das espécies do 
outro lado. Mais tarde, essa observação se tornaria um 
dos pilares da teoria da evolução, explicando como o 
isolamento pode transformar duas populações de uma 
mesma espécie em espécies diferentes. 
 
“Não há especiação sem isolamento geográfico e 
reprodutivo. Wallace entendeu isso perfeitamente”, 
diz Nelson Papavero, biólogo aposentado do Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo. 
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